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AUDIÊNCIA PÚBLICA

Debater o ciclo de for-
mação humana implan-
tado no Estado de Mato 
Grosso, no Ensino Fun-
damental, há mais de 10 
anos. Esse foi o principal 
objetivo da Audiência 
pública ‘Reflexões sobre a 
escola ciclada’ – Ciclos de 
formação humana, pro-
movida pela Assembleia 
Legislativa do Estado de 
Mato Grosso em Tangará 
da Serra nesta quinta-fei-
ra, dia 7 de maio.

Na oportunidade, di-
versas autoridades locais, 
regionais e estaduais, 
como os deputados esta-
duais Wilson Santos, Sa-

turnino Masson e Wagner 
Ramos, além de educado-
res de Tangará da Serra 
e região participaram do 
evento. “Nós da Comis-
são de Educação estamos 
percorrendo os principais 
polos de educação do Es-
tado ouvindo os profis-
sionais da educação, alu-
nos, gestores, sociedade 
e imprensa, para que em 
julho, no mais tardar em 
agosto, possamos apre-
sentar ao Governador do 
Estado [Pedro Taques] ou 
ao secretário de Educa-
ção [Permínio pinto] e a 
sociedade em geral, qual 
é a radiografia, o raio X 
da qualidade da educa-
ção no Estado de Mato 
Grosso”, explicou Santos. 

Em Tangará da Serra, 

a professora da rede es-
tadual de educação, Al-
varina de Fátima Santos, 
falou aos presentes sobre 
a ‘Organização escolar 
por ciclos de formação 
humana – Sistema Esta-
dual de Ensino’, sendo a 
discussão aberta, na se-
quência, aos presentes. 
“Os ciclos de formação 
humana, na verdade, 
foram implantados sem 
ouvir o corpo docen-
te da rede estadual. Os 
professores não foram 
comunicados, não foram 
contaminados pela ideia, 
se sentem excluídos pelo 
processo”, comenta. 

Ainda de acordo com 
Wilson Santos, a As-
sembleia Legislativa irá 
percorrer, ao todo, oito 

polos do estado e encer-
ra em Cuiabá no fim do 
mês de julho onde serão 

repassados os resultados 
de todos os debates. Até 
agora o debate já foi rea-

lizado em Rondonópolis, 
Sinop, Alta Floresta e 
Tangará da Serra.
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Qualidade da educação 

está sendo discutida

AUDIÊNCIASESCOLA CICLADA

“Estamos ouvindo coisas que não 
imaginávamos ouvir”, afirma Santos

Dentro desses deba-
tes sobre a escola ci-
clada promovidos pela 
Assembleia Legislati-
va do Estado de Mato 
Grosso desde março 
passado, a qualidade 
da educação, assim 
como a falta de valori-
zação dos profissionais 
do setor, também está 
sendo discutida pelas 
autoridades e educa-
dores que participam 
do processo. “Esse é 
um dos pontos: uma 
política de valorização 
desses profissionais 
da educação, não so-
mente dos professores, 
mas de todos os pro-
fissionais que apoiam 
e completam o quadro 
na educação”, disse, 
ao afirmar ainda que a 
melhoria na educação 
também implica em 
mais recursos ao setor. 

“A Coreia e o Japão só 
deram um salto de qua-
lidade em três, quatro 
décadas, porque pas-
saram a aplicar 40 a 
50% do seu PIB [Pro-
duto Interno Bruto] em 
educação”, exempli-
ficou. “Ou a gente in-
veste em educação ou 
estaremos condenados 
a empregos da baixa 
qualidade, baixa remu-
neração, produtores 
e produtos primários 
de baixa qualidade, 
que não agregam mui-
tos valores, um Esta-
do onde meia dúzia é 
rica o resto pobre, e só 
pode ser mudado isso 
com educação, inte-
ligência e sabedoria”, 
finalizou. 

As próximas au-
diências serão realiza-
das em Cáceres nesta 
sexta-feira, e também 
nos municípios de 
Barra do Garças, São 
Félix do Araguaia e em 
Cuiabá.

“Na nossa concepção 
não há nada mais sério 
no Estado do que cuidar 
da nossa educação, cuidar 
dos nossos meninos e me-
ninas de maneira correta. 
E a qualidade da educa-
ção de Mato Grosso é uma 
das piores do Brasil. E a 
qualidade da educação no 
Brasil é uma das piores do 
mundo. Então o que espe-
rar?”, revelou o autor das 
indicações para o ciclo de 
audiências para debate da 
escola ciclada, deputado 
Wilson Santos (PSDB), 
durante encontro realiza-
do ontem em Tangará da 
Serra.

“Estamos ouvindo coi-
sas que não imagináva-
mos ouvir. Depoimentos 
de quem está no chão da 
escola, que só tem um 
pedaço de giz e quadro 
negro destruído pela me-
tade; alunos complicados, 
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Autoridades e educadores participaram das discussões

Audiências serão realizadas em oito polos. Tangará foi a quarta cidade

parte violentos, droga cor-
rendo no entorno da esco-
la, professores desanima-
dos e material pedagógico 
ultrapassado, além de es-
colas caindo na cabeça de 
alunos e professores. O 
quadro é dramático, pior 
que das nossas estradas”, 
relatou. 

O sistema de ciclos 
foi adotado no Estado há 
mais de dez anos com o 
objetivo de melhorar o 

ensino fundamental. O 
modelo de separação por 
séries foi substituído por 
três períodos de três anos 
cada um. A aprovação 
passou a ser automática e 
os alunos com idade idên-
tica ou parecida são colo-
cados na mesma turma. 
Na prática, houve redução 
da repetência e da evasão, 
que já chegaram a repre-
sentar mais de 34% no Es-
tado. “Mas parte conside-

rável dos professores não 
é simpática a chamada 
escola ciclada. Sonha com 
a volta da escola seriada, 
aquela que reprovava. En-
tão é um desafio enorme 
e estamos ouvindo, sem 
contaminar o debate (…) 
e espero que daqui a dois, 
três meses tenhamos esse 
raio x e, com coragem en-
frentaremos os problemas 
da educação mato-gros-
sense”.

Educadores de Tangará e região 
debatem sobre escola ciclada


